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1 INTRODUÇÃO
As questões relativas a gênero, isto é, aos papéis sociais e políticos de mulheres e homens ainda não são devidamente pontuados e reflexionados, num cenário mundial. Locais onde predomina o autoritarismo masculino, quase sempre amparado no discurso religioso, “cultural” e “histórico”, a pobreza, a violência, o subdesenvolvimento e as desigualdades econômicas e sociais formam raízes, contaminando a capacidade de pensar e agir. Daí surge a necessidade de ações concretas, que transformem essas realidades e estimulem o senso crítico, principalmente das mulheres, que são as que mais sofrem com este sistema opressor.
Diante desta necessidade, criou-se o subprojeto Comunidade em Pé de Paz, que está inserido no Projeto Quilombo das Artes, e é vinculado ao Programa Vizinhança da Pró–Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Pelotas – UFPel, sob coordenação da professora Eleonora Campos da Motta Santos. O subprojeto conta com a participação de monitores dos cursos de Ciências Sociais, Teatro e Ciências Biológicas, com o apoio do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, onde as atividades são desenvolvidas. O trabalho a ser relatado teve início no segundo semestre de 2010, como um projeto piloto. Tendo como público–alvo as mulheres do bairro Navegantes em extrema vulnerabilidade social, foram desenvolvidas atividades relacionadas aos temas corpo, gênero e sexualidade. Esta ação segue em 2013 e tornou-se de caráter permanente, estendendo sua abordagem aos temas das drogas, violência doméstica, doenças sexualmente transmissíveis (DST’s), prevenção da gravidez precoce, direitos humanos, trabalho, autoestima, qualidade de vida, desigualdade social, preconceito, educação, entre outras temáticas de interesse que surgem ao longo dos encontros.
Com isso, o objetivo do projeto é problematizar o contexto de desigualdade e exclusão social da comunidade local, promover um espaço coletivo de debate, reﬂexão e troca de experiências.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O projeto é desenvolvido através de intervenções semanais com duração de três horas, utilizando–se das seguintes estratégias de mobilização, que envolvem: a) realização de dinâmicas de relaxamento e reﬂexão sobre o cotidiano e a realidade em que as participantes estão inseridas; b) explanação, exploração dos conhecimentos pré–existentes e mediação do debate sobre a temática escolhida anteriormente pelo grupo, com o auxílio de mecanismos audiovisuais; c) avaliação das atividades e escolha da temática seguinte. Busca-se utilizar uma metodologia aberta, problematizadora e de caráter coletivo, que provoque a participação de todos, de maneira dinâmica e atrativa.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Por muitas vezes, durante os encontros semanais, o que se percebe é que as participantes necessitam de espaço para expor suas ideias e compartilhar suas convicções, pois não dispõem ou não se sentem à vontade para expressar isso em seus lares. Além disso, é comum que a conversa torne-se um desabafo: sobre as tristezas, os problemas cotidianos relacionados à família, aos afazeres domésticos, entre outros. 
Outra questão presente e marcante, que aparece entrelinhas é a tradição machista e opressora, que surge das mais diversas formas. Uma delas é a fala que relata episódios de violência e agressão sofridas por “amigas, vizinhas ou conhecidas”. Entretanto, os relatos são tão ricos de detalhes e sentimentos, que é impossível não acreditar que elas próprias são as personagens destes acontecimentos. Esse tipo de violência física, social, emocional e psicológica é resultado das relações de poder entre homem e mulher e, segundo Foucault (1998), onde há exercício de poder, também há resistência. Assim, a resistência surge quando essas mulheres vitimadas tomam consciência da sua realidade e passam a posicionar-se como donas de suas próprias vidas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sabe-se que ainda há um longo percurso para a consolidação do grupo, superação dos desafios e alcance dos objetivos propostos, pois a extensão universitária exige um processo de construção coletiva, compromisso, e conscientização. Contudo, percebe-se que através deste projeto foi possível contribuir para o fortalecimento da autoestima e consciência de si e de suas ações na sociedade, fomentar o caráter participativo, crítico, consciente, mobilizador e multiplicador do grupo. Quanto à formação como graduandos e extensionistas, o Comunidade em Pé de Paz possibilitou, desde o início, a aproximação e a troca de saberes com a comunidade do bairro Navegantes e com uma realidade ainda tão distante do universo acadêmico, possibilitando a reflexão sobre a responsabilidade da universidade em relação aos problemas sociais.
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